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(CJT.4JO..!2)  l912 

to é licite aos Presidort:ee do 
C onselhos fler1ona te do Tr a lhe 
no r segtitmer.to aos recursos o, 
traordlnarion, caberi e ao tribu-
nal  d-cuem  apreciar, a tLdmiesibj 
lf ade ou nao doscec recursos. 

VI 0  L 1 ij', W03 estes autos em que a Companhia 

1iat Lux roelatra contra o ato do Proridonte, do Conselho Fogio-

ria]. do Trabalho da a. a-i o ucpando  ulmento ao recurso o 

traordir.ariu interposto da docisTo do re'crido Conselho, juo 

no tomou conhecimento do seu pedido do avcoat rla: 

CO ;ID FAJ 0 .e esta rnara jt firmou juriapru-

dncla no senti 'o do no ser licito aos Presidentes dcs C anse-

lhos Pcuionais do Trabalho no ar seguimento a recurso o:traor. 

dinario, porqwrito, em facó da própria natureza desse romedio 

processual e ia sua especial finalidade, ao tribunal  -quon  

que compete aprocitr e. sua admissibilidade, materla essa que 

transcendo  simples voriflcttç o da legitimidade ou :abi nto 

do recurso o escapa, POri820 mo ma, i compot ncia atribuida 

aus aludidos  rosi ont;es pelo art. 39, inciso VÏ1I, do Iogula-

ricrito da Justiça do Tra alho; 

RESOIXE a C':ara de Justiça do Trabalho, por maê 

leria de votos (circo contra do!-"), julgar procedente a recla-

mação rormulada, para o fim de sei, determinado ao Presidente 

do Conselho io,ioral da 2a.  e'1 0 o encaminhamento a esta C-

m:Àra clos autos cm quo se contem o recurso interposto, cabendo 

ti mesma prorid ncia conferir ao recurso o efeito 4u0 jul ar c.. 

Uivei, observaras as desu,is prescriç6ea lerals. 

fio de Janeiro, 10 de junho de 1942. 

a)  .raujo Castro  Presidente 

a)  .arclal YA-Lig  Po j.tiono  Relator 

a)  ïorral Lacerda  Procurador 
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